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Ementa 

 

O curso terá como enfoque as discussões em torno da escravidão indígena e africana no Brasil a fim de 

pensarmos suas implicações políticas, sociais, econômicas e culturais numa longa duração. Pretendemos 

discutir a historiografia a respeito da escravidão indígena e africana e das concepções a respeito do trabalho 

no Brasil colonial e independente. Pretendemos também explorar as rupturas e continuidades das relações 

sociais assimétricas no pós-abolição. 

 

 

 

Programa da disciplina 

 

Unidade I – Escravidão indígena no Brasil 

Unidade II – Escravidão africana no Brasil 

Unidade III – Abolicionismo e abolição 

Unidade IV – Rupturas e continuidades no mundo do trabalho 
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